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INTRODUÇÃO 

Segundo dados da UNFPA (2018), em 2050 a população mundial será superior a nove bilhões 
de habitantes, assim, são necessárias discussões a cerca de questões relacionadas com a 
segurança alimentar e com o aumento sustentável da produção agrícola. O incremento na 
produção agrícola pode ocorrer de forma vertical, através do aumento da área cultivada, no 
entanto, a maior parte da área disponível apresenta alto risco para às atividades agrícolas 
(CASSMAN et al., 2003), ou de forma horizontal, pelo aumento da produtividade das culturas, mais 
indicado sob ponto de vista socioambiental (KONING et al., 2009). 

A demanda global por cereais irá aumentar 60% entre os anos de 2005/2007 e 2050 (VAN 
ITTERSUN et al., 2016), sendo que na África Subsaariana esse aumento será ainda maior, 
constituindo a região do globo com maior risco à segurança alimentar. Além disso, Van Ittersun et 
al. (2016)afirma que, mesmo atingindo 80% do potencial produtivo (Yp) em todas as lavouras até 
2050, os países da África Subsaariana não serão capazes de suprir a demanda estimada de cereais. 
Em concordância com este estudo, Van Oort et al (2015) afirma que a maioria dos países do 
Continente Africano não serão autossuficientes na produção de arroz até 2025. 

O Yp é a produtividade de uma cultivar adaptada, sem limitações de água, nutrientes e 
estresses bióticos (EVANS, 1993), ele pode ser determinado por modelos agrícolas que levam em 
consideração ambiente e genótipo (MARIN et al, 2016a). A produtividade real (Ya) é determinada 
a partir da produtividade média alcançada pelos produtores em uma determinada região e obtida 
através de questionários, conforme proposto pela metodologia Global Yield Gap Atlas (GYGA, 
2018). Já a lacuna de produtividade (Yg) é a diferença entre Yp e Ya, e representa a produção 
adicional que pode ser alcançada em uma área de produção, para uma determinada cultivar 
(MARIN et al., 2016a). Considera-se 80% do Yp o limite máximo de produtividade alcançável em 
uma escala regional, pois, valores superiores a este se tornam inviável economicamente em uma 
agricultura comercial (CASSMAN et al., 2003; KONING, 2009). 

Esse estudo visa estimar as lacunas de produtividade de arroz irrigado, em dois cenários de 
demanda para o consumo interno no Brasil, em 2026. Bem como, estimar a produtividade 
adicional que poderia ser alcançada pela diminuição da lacuna de produtividade na área de arroz 
existente. Além de, avaliar se a produção de arroz irrigado, em 2026, poderá atender a demanda 
futura de arroz sem aumento da área de cultivo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O Yp e Yg foram estimados para a cultura do arroz no sistema irrigado por inundação, pois 

90% de todo o arroz que é produzido no Brasil é cultivado neste sistema, sendo o Estado do RS 
responsável por 71% da produção nacional (MAPA, 2017). A área colhida com arroz irrigado no RS 
foi obtida, a partir de dados de três anos agrícolas (2014 a 2016), em um raio de 100 quilômetros 
entono de cada estação meteorológica automática (22 estações meteorológicas no total) do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), seguindo a metodologia de Marin et al. (2016a).  Está 
área representa uma cobertura superior a 50% da área de produção, suficiente para obter uma 
estimativa robusta de Yg em escala nacional (VAN WART et al. 2013). 

Para a avaliação da demanda de arroz em cenários futuros foi levado em consideração duas 
projeções de demanda de arroz para o consumo doméstico, no ano de 2026, sendo, (1) alta 
demanda de produção (HP), baseado em dados da FIESP (2016), no qual a demanda de arroz, será 
de 12,3 Mt; (2) baixa demanda de produção (LP), segundo o MAPA (2017), onde a demanda será 
de 11,5 Mt. Os requisitos da área colhida com arroz irrigado a fim de atender as projeções LP e HP 
foram avaliados para cenários de produção da cultura (S1 e S2), sendo: (1) S1: a produção 
projetada foi encontrada assumindo que as produtividades futuras sigam a taxa histórica de ganho 
de produtividade de 1980 a 2017; (2) S2: a produção projetada foi alcançada através da obtenção 
de 80% do Yp em 2026.  

 Para avaliações dos cenários, utilizou-se como base a área colhida de arroz irrigado e a 
produtividade do ano de 2017. A taxa histórica de produtividade utilizada para S1 foi estimada 
para o período de 36 anos (1980-2016) com base em estatísticas disponíveis (IRGA, 2017). Já para 
o S2, o Yp foi simulado separadamente para cada uma das 22 estações meteorológicas escolhidas, 
no período de 1980 a 2016, usando o modelo SimulArroz (ROSA et al. 2015), para os dias 01 de 
setembro a 15 dedezembro, utilizando a cultivar IRGA 424 RI, que correspondeu a 
aproximadamente 50% da área semeada nas últimas três safras no Brasil (IRGA, 2017). O Yg foi 
calculado como a diferença entre o Yp médio (1981-2017) e a média do Ya dos últimos cinco anos 
(2011-2017). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atualmente, a produtividade média nacional de arroz irrigado atingiu apenas 61% do Yp 
estimado, nesse estudo, pelo modelo SimulArroz, que foi de 13 Mg.ha-¹. O Yp de arroz irrigado 
encontrado para o Brasil, foi superior ao Yp de Bangladesh encontrado por Timsina et al. (2016), 
de 11,7 Mg.ha-¹, diferença que pode ser explicado pela maior disponibilidade de radiação solar e 
maior fotoperíodo durante o florescimento e enchimento de grãos no Sul do Brasil, região que 
representa 80% da produção nacional. Além disso, o Yg para Bangladesh varia de 45 a 61% 
(Timsina et al. 2016), se for considerado 100% do Yp, já no Brasil, esse valor é de 39%. 

O S1 indica um aumento de 0,5 Mg.ha-¹ na produtividade média de arroz irrigado, de 2017 a 
2026, de forma que a produtividade estimada para 2026 é de 8,4 Mg.ha-1. Para esse cenário, o 
aumento da produção, não será suficiente para atender o consumo da população brasileira, 
quando considerada HD, sendo necessário aumentar a área agricultável em 3% para atender a 
demanda. Para LD, o volume produzido será suficiente para atender o consumo da população 
brasileira e, assim, será possível reduzir a área de produção em 4%, ou haverá um excedente de 
arroz para a exportação até 2026 (Figura 1).  

Para S2, a produtividade média chegará a aproximadamente 11 Mg.ha-1 em 2026  (Figura 1). 
Isso, pois é considerado que a produtividade do arroz irrigado antingirá 80% do Yp explorável, 
sendo necessário um aumento de 19% na produtividade média de arroz irrigado no Brasil, uma vez 
que, atualmente, é de 61% do Yp estimado nesse estudo. Atingindo essa produtividade, HD e LD 
serão supridos, e o Brasil poderá reduzir a área plantada com arroz irrigado em 20 e 25%, 
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respectivamente, ou haverá um excedente de produção corresponde a 2,2 e 2,8 milhões de 
toneladas, para HD e LD em 2026, respectivamente. A hipótese, é que o excedente de produção 
brasileiro poderá suprir parte da nova demanda global de arroz. 

 

 
Figura 1. Cenários para atender as projeções de alta (HP) e baixa (LP) demanda de arroz até 

2026: alterar a produtividade (kg/ha) (painéis superiores) ou área cultivada (mil ha) com arroz 
irrigado (painéis inferiores), para dois cenários: produtividade encontrada seguindo a taxa 
histórica de ganho de produtividade (S1, painéis da esquerda) e produtividade atingida com o 
fechando a lacuna de produtividade viável (S2, painéis da direita). 

 
Os resultados deste estudo mostram que é possível suprir a demanda brasileira de arroz, 

com aumento da produção do grão de forma vertical, produzindo somente em áreas que já são 
ocupadas pela cultura e apenas no sistema irrigado, se, for atingido 80% do Yp. Podendo levar a 
uma redução significativa de área cultivada ou um expressivo excedente de produção. Sendo 
assim, é necessário pensar em estratégias de mercado para essa produção, já que muitas áreas de 
várzea do Brasil, onde atualmente é cultivado arroz irrigado são impróprias para outros usos. O 
excedente de produção brasileira para S1 será de 0,5 Mg.ha-1, havendo uma baixa demanda do 
cereal. Já, para S2, em alta ou baixa demanda o excedente será de 3 ou 3,8 Mg.ha-1, 
respectivamente. Assim, o Brasil, que já é um importante fornecedor global de alimentos (MARIN 
et al., 2016b), passará a ter um destaque ainda maior no cenário mundial de busca pela segurança 
alimentar. 
 

CONCLUSÃO 

A lacuna de produtividade de arroz irrigado no Brasil é de 39%, sendo assim, a produtividade 
da cultura pode aumentar 2,8 Mg.ha-1, até 2026, considerando que se atinja 80% do Yp das 
cultivares de arroz irrigado. Observou-se que o país tem potencial para atender a demanda em 
todas as situações avaliadas, com exceção de um cenário em que ocorra HP e S1.  

O aumento da produção, por meio do aumento da produtividade da cultura levará a uma 
readequação de áreas, já que haverá redução da área de cultivo, além disso será possível inserir os 
produtores brasileiros de arroz irrigado no mercado internacional, o que auxilia no atendimento 
da demanda mundial de arroz, que é crescente.  
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